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RESUMO 

PAES, Carlos Alexandre Silva. Xilanase e beta-glucanase sobre o desempenho e 

características de carcaça de cordeiros mestiços Santa Inês. 2020. 30p Monografia (Curso 

de Bacharelado de Zootecnia). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – 

Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2020. 

A criação de ovinos vem sendo aprimorada para atender as demandas do mercado atual. 

Objetivou-se avaliar a influência da utilização das enzimas xilanase e beta-glucanase sobre o 

desempenho e características de carcaça de cordeiros Santa Inês confinados com dietas 

contendo alta inclusão de alimento concentrado. O experimento ocorreu no galpão de 

confinamento do Laboratório de Ensino e Pesquisa de Caprinos e Ovinos do IF Goiano, 

Campus Rio Verde. Foram utilizados 16 cordeiros machos não castrados, com idade 

aproximada entre três a cinco meses e com peso médio inicial de 20 kg. Os animais foram 

confinados em baias individuais durante 40 dias, após adaptação. As dietas tiveram relação 

volumoso:concentrado de 10:90. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, 

sendo quatro tratamentos em que T1 = controle, onde não houve inclusão de enzimas; T2 = 1 

g; T3 = 1,5 g; e, T4 = 2 g de enzimas fibrolíticas/kg de MS, todos com quatro repetições. As 

análises de desempenho e características de carcaça ocorreram por meio do software R Core 

Team versão 4.0.2 (2020). A inclusão de enzimas, na quantidade estudada, não proporcionou 

diferença no ganho de peso dos cordeiros bem como nas características de carcaça analisadas. 

A adição do aditivo enzimático como substrato em dietas de cordeiros mestiços Santa Inês em 

confinamento não influenciou no desempenho e nas características de carcaça.  

 

Palavras-chave: aditivo enzimático, confinamento, ovinos, substrato. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O rápido crescimento da população humana tem levado maior demanda por proteína de 

origem animal, diante disso a criação de ovinos vem sendo adotado cada vez mais na procura 

por oferecer carne de qualidade durante todo ano. Entretanto, para que esta seja viável, é 

necessário o controle dos efeitos ambientais e genéticos que afetam o desenvolvimento dos 

animais, bem como a correta utilização dos manejos nutricionais, reprodutivos e sanitários 

(CASTRO et al., 2012). 

Em um passado recente a produção de lã foi muito praticada sendo a produção de 

animais para corte o principal objetivo das explorações comerciais em atividade. De acordo 

com o IBGE (2019), Goiás conta com rebanho de 113.826 ovinos e destes apenas 3.500 estão 

no município de Rio Verde. Considerando que o Sudoeste Goiano é uma região de expressiva 

produção de grãos isso representa enorme potencial para crescimento da ovinocultura 

comercial. 

O uso correto de aditivos na alimentação de animais ruminantes geralmente 

incrementa a produção. Nas últimas décadas, diversos aditivos alimentares foram descobertos 

e testados, na procura de melhorar a conversão alimentar, ganho de peso, produção de leite e a 

até mesmo a sanidade, utilizando produtos que venham de encontro com a crescente 

preocupação com a saúde alimentar da população (ZARPELON et al., 2015). 

Vegetais utilizados como ingredientes da ração contêm estruturas fibrosas que 

diminuem a digestibilidade, para quebrar essas fibras, é preciso adicionar enzimas específicas 

à ração, isto é fundamental para evitar a perda de nutrientes valiosos e o consequente impacto 

econômico e ambiental, ou seja, o uso de enzimas, além de melhorar o desempenho, visa 

diminuir o custo de produção, com a menor utilização de matéria prima devido ao seu melhor 

aproveitamento (COLLAZOS, 2017). 

Os aditivos enzimáticos, juntamente com os demais tipos de aditivos, são potenciais 

substitutos aos antibióticos e aos promotores de crescimento, no qual sua inclusão em dietas 

de animais ruminantes melhora a eficiência de produção e reduz perdas de nutrientes pelo 

estímulo do metabolismo energético, por isso pode ser considerada como alternativa segura e 

eficaz (STIVARI et al., 2014), Diante do exposto a utilização de enzimas fibrolíticas 

apresenta-se como ferramenta estratégica na alimentação de ruminantes.  

Objetivou-se avaliar a influência da utilização das enzimas betaglucanase e xilanase 

sobre o desempenho e características de carcaça de cordeiros Santa Inês confinados com 

dietas contendo alta inclusão de alimento concentrado. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Panorama da Ovinocultura 

A ovinocultura e uma atividade milenar, e está presente em todos os continentes do 

planeta. A cultura foi uma das primeiras explorações animais realizadas pelo homem, 

proporcionando-lhe carne, leite, pele e lã (EMBRAPA, 2018). Os ovinos foram introduzidos 

no Brasil durante o século XVI trazidos pelos colonizadores Portugueses, nesse período o 

foco era a produção de lã, onde logo se adaptaram ao novo ambiente e passaram a multiplicar-

se (MCMANUS, 2010). 

Seus descendentes espalharam-se pelas terras brasileiras, e sofreram, ao longo dos 

séculos, um intenso processo de seleção natural, a ponto de hoje apresentarem características 

específicas de adaptação, tais como precocidade sexual, não estacionalidade reprodutiva, 

prolificidade (número de crias por parto) e principalmente a rusticidade no qual possui 

resistência às doenças, aos extremos de temperatura e à escassez hídrica e alimentar, contudo, 

foi apenas no século XX que a atividade evoluiu e gerou desenvolvimento econômico 

principalmente para o estado do Rio Grande do Sul (EMBRAPA, 2018). 

É incontestável a crescente participação da Ovinocultura no Agronegócio Brasileiro. 

Verifica-se, nos últimos anos, um aumento significativo na demanda de carne ovina, 

principalmente nos grandes centros urbanos. Tal constatação tem impulsionado a produção de 

cordeiros para abate, provocando a expansão da ovinocultura (GERON et al., 2012).  

O Brasil apresenta um rebanho de animais ruminantes com quase 248 milhões de 

cabeças, entre bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos. De acordo com o IBGE (2019), em 

2017, foram registrados 18.433.810 ovinos no Brasil, incluindo-o como o 18° maior rebanho 

de ovinos. Sendo que grande parte da concentração de ovinos está localizada nas regiões do 

Sul e Nordeste. A produção nordestina é voltada para a produção de carne, já produção sulista 

é com dupla aptidão, também incluindo a produção de lã. Da mesma forma a comercialização 

de ovinos cresceu 47,5% no período de 2006 a 2017 (EMBRAPA, 2018). Segundo dados da 

FAO (2015), o rebanho mundial era da ordem de 1,2 bilhões de animais, países como China, 

Austrália, Índia, Irã, Nigéria além da Nova Zelândia destacam-se como principais produtores. 

O mercado de cordeiros tem evoluído muito nos últimos anos. Conforme Zen et al. 

(2014), nos últimos 10 anos houve aumento expressivo na produção de Ovinos na região 

Centro Oeste e Sudeste do país, voltado à exploração de carne. Apesar do inexpressivo 

rebanho, essas Regiões possuem a vantagem de contar com uma produção mais tecnificada 
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quando comparada com as demais, tendo como objetivo principal atender à crescente 

demanda local por carne Ovina.  

Ainda que a ovinocultura não tenha evoluído como outras culturas, seu grande desafio 

mundial é elevar o consumo da carne ovina uma vez que o consumo ainda é limitado em 

comparação a outros produtos de origem animal (CASTRO et al., 2012). Para se alcançar este 

patamar de qualidade a intensificação dos sistemas de criação com a terminação em 

confinamento se faz necessária. Contudo a terminação em confinamento é mais onerosa do 

que a terminação em sistemas convencionais, sendo necessário que se busque alimentos e 

aditivos alimentares que tragam maior eficiência alimentar ao sistema (PRADO, 2013). Mas 

se destaca como importante atividade pecuária do Brasil, porque representa alternativa de 

oferta de carne e derivados de leite de boa qualidade as populações, principalmente as do 

meio rural, contribuindo e estimulando a geração de emprego e renda das famílias (ALVES et 

al., 2014).  

 

2.2 Terminação de Cordeiros em confinamento 

O sistema de confinamento é uma estratégia que tem ganhado espaço nas últimas 

décadas. Segundo Zarpelon et al. (2015), o confinamento de cordeiros é uma alternativa 

viável por proporcionar o aumento da oferta de carne ovina, com carcaças padronizadas e de 

melhor qualidade com abate de animais jovens, garantindo ao produtor preços diferenciados 

na comercialização dos produtos, retorno mais rápido do capital investido além de diminuir a 

competição por área de solo com outras atividades agrícola e pecuária.  

Conforme Leite (2017), o cordeiro é a categoria animal que oferece carne de maior 

aceitabilidade no mercado consumidor, com melhores características da carcaça, menor ciclo 

de produção e maior eficiência de produção devido à alta velocidade de crescimento. Para 

Vaz et al. (2013), a avaliação da qualidade da carne pode ser indicada por características 

quantitativas como peso ao abate e acabamento.  

A terminação de cordeiros em regime de pastagem tem geralmente custos menores de 

produção, porém com resultados menos interessantes no que se refere ao ganho de peso e 

qualidade de carcaça. Pires et al. (2016), concluíram que animais em confinamento 

alimentados com dietas de grão de milho inteiro e aditivos homeopáticos, apresentaram 

melhor desempenho e características de carcaça, quando comparado ao tratamento controle.  

 Dentro do sistema de produção intensivo a alimentação é um dos fatores mais 

importantes, pois é através dela que os animais ingerem os nutrientes necessários para 
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expressarem o seu máximo potencial genético, tornando necessárias fontes alimentares de 

bom valor nutritivo e de baixo custo (POMPEU et al., 2012). Ovinos são animais exigentes e 

devem ser alimentados com dieta de boa qualidade (NEIVA, 2018).  

Dietas de maior concentração energética aumentam a eficiência de uso da energia 

metabolizável para ganho, isto é, maior parcela da energia consumida é depositada na carcaça, 

seja na forma de proteína ou gordura (SOUSA, 2019). O milho é o principal alimento 

energético usado nas dietas de animais de produção, sendo também o principal componente 

em dieta de alto grão (FABINO NETO et al., 2020).  

A utilização de dietas com alta concentração de grãos inteiros em confinamento 

apresenta ser uma prática mais comum do que se parece. Essa alternativa nutricional para a 

época de escassez de forragem diminui o custo com mão-de-obra, máquinas e equipamentos, 

podendo ainda reduzir o tempo de abate e melhorar o rendimento e padronização de carcaça 

(CAETANO et al., 2019).  

Avaliando o efeito do processamento do milho, Oliveira et al. (2015), verificaram que 

os animais do tratamento com Milho inteiro foram abatidos com maior peso vivo e 

consequentemente melhor rendimento de carcaça. Esses autores relataram ainda que a 

vantagem de usar o milho inteiro em relação aos demais se caracteriza pela facilidade de uso 

na propriedade, por não passar por nenhum processamento e consequentemente apresentar 

menor custo econômico.  

O período de confinamento pode ser um fator limitante quando se trata de eficiência e 

conversão alimentar. Para Cabral et al. (2008), cordeiros não-castrados Santa Inês abatidos no 

período de 30-35 dias, possibilita manter a conversão alimentar em 4,75, enquanto animais 

abatidos aos 40-45kg teriam conversão alimentar de 6,70. Os sistemas de produção de 

cordeiros são muito flexíveis, indo de pequenas a grandes explorações em modelos intensivos 

ou extensivos. Atualmente tem se focado na produção de cordeiros inteiramente confinados, 

visando produzir carcaças de animais com idade inferior aos seis meses, com peso entre doze 

e vinte quilos e boa cobertura de gordura (PRADO, 2013). 

 

2.3 Utilização de enzimas como aditivo 

A utilização de aditivos alimentares em dietas de ruminantes é uma das maneiras mais 

estudadas e eficientes de manipular o processo de fermentação ruminal. Na produção de aves 

e suínos, a utilização de enzimas como aditivos é uma pratica comum, na procura de melhorar 

o aproveitamento dos alimentos. Porém, inúmeros são os fatores que fazem com que o estudo 
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em ovinos seja mais recente e desafiador, como por exemplo, a escassez de informações e 

trabalhos na literatura (COLLAZOS, 2017).  

Um dos principais méritos dos ruminantes ao longo da evolução das espécies é a 

habilidade em digerir componentes fibrosos dos vegetais e a partir do processo de 

fermentação ruminal produzir energia (POLIZEL, 2017). Enzimas amilolíticas, fibrolíticas e 

proteolíticas são utilizadas para melhorar o valor nutritivo de silagens de cereais (YANG et 

al., 2011), uma vez que estas estão entre os principais alimentos utilizados na nutrição de 

ruminantes no Brasil.  

Segundo Stivari et al. (2014), as enzimas não hidrolizem diretamente a fibra dos 

alimentos, mas aumentam a atividade global das enzimas já existentes no rúmen, que seria 

sustentada ao longo do tempo pela lenta liberação das enzimas do alimento, segundo o autor a 

grande variabilidade das respostas obtidas até o momento é resultante de ampla diversidade de 

produtos comerciais disponíveis, que variam com o tipo de enzima contida no produto, a fonte 

dessa enzima, método de aplicação na dieta, quantidade de inclusão e atividade da enzima.   

Os vegetais em sua maioria apresentam digestibilidade variada e podem não ser bem 

aproveitados pelos animais ruminantes. De acordo com Neiva (2018), de uma forma geral as 

enzimas quando utilizadas de forma individual promovem aumento no consumo dos 

nutrientes mantendo elevados os valores da digestibilidade aparente dos nutrientes, sem 

causar efeitos deletérios sobre a fisiologia ruminal, comportamento ingestivo, metabolismo 

proteico, energético e hepático de animais ruminantes.  

O nível de enzimas fornecidas aos animais é um dos principais fatores que geram 

ineficiência dos produtos enzimáticos. Subdosagens não conseguem causar melhora da 

digestibilidade e superdosagens podem interferir na atuação dos microrganismos, através da 

competição pelos mesmos sítios de adesão do substrato, ou podendo liberar fatores 

antinutricionais (BRITO, 2010). Visando melhorar o aproveitamento da energia por meio da 

celulase e xilanase, Schneider (2016) comparou curvas de produção de gás in vitro obtidas 

através de dietas com diferentes níveis de enzimas e no estudo não mostraram efeito sobre 

dieta de vacas leiteiras usada na cinética in vitro com produção de gás. 

Enzima exógena na nutrição de ruminantes deveria ser utilizada na dieta quantidade 

expressiva de diferentes enzimas, ou uma enzima com ação sobre diversos substratos, visto 

que as rações de ruminantes são compostas por uma enorme variedade de alimentos incluindo 

volumosos, concentrados, sub e coprodutos (TAKIYA, 2016). 
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2.4 Enzimas Fibrolíticas 

As enzimas são proteínas que agem como catalisadores biológicos de reações, ou seja, 

são estruturas capazes de acelerar uma reação química. Entre a utilização de produtos 

biotecnológicos destaca-se a suplementação com enzimas fibrolíticas, que, em atuação 

conjunta com as enzimas produzidas pelos microrganismos ruminais, visam aumentar a 

eficiência do processo fermentativo (COLLAZOS, 2017).  

Os animais ruminantes, quando comparados com os animais monogástricos, possuem 

a vantagem de conseguir degradar carboidratos fibrosos presentes nas plantas de forma eficaz, 

ou seja, possibilita transformar alimentos de baixa qualidade em nutrientes de grande valor 

biológico (SILVA, 2017), segundo autor existem evidências recentes que podem ocorrer uma 

atuação direta do produto enzimático sobre o alimento, causando hidrólise, ou até mesmo o 

efeito associativo, pelo estimulo da colonização das fibras por microrganismos. 

Segundo Martins et al. (2007), as enzimas, principalmente celulases e xilanases, são 

obtidas de extratos da fermentação de bactérias e fungos que em atuação conjunta com as 

enzimas produzidas pelos microrganismos ruminais, potencializam a degradação dos 

polissacarídeos estruturais e aumentam a taxa de degradação da fibra, ou seja, os aditivos 

enzimáticos não possuem função nutricional direta, mas auxiliam o processo digestivo 

favorecendo a digestibilidade dos nutrientes presentes na dieta.  

Avaliando o uso de extrato de enzimas fibrolíticas em dietas de ovinos, composto por 

endoglucanase, exoglucanase e xilanase, Sakita (2018), comprovou ser uma estratégia para 

aumentar a digestibilidade da fração fibrosa de substratos de baixa qualidade nutricional, 

podendo ser uma alternativa para incremento na produtividade de animais, alimentados com 

forragens de baixa qualidade, com maior percentual de ganho de peso.  

Segundo Souza (2019), a utilização de enzimas fibrolíticas e complexos enzimáticos 

com baixos teores de amilases em dietas de alto grão não são eficientes em modificar a taxa 

de digestão e consumo dos nutrientes, o autor ainda relata que para que as enzimas tenham 

efeito positivo e exerçam seu papel de lise no ambiente ruminal é necessário que se utilize 

produtos capazes de degradar substratos específicos da dieta a ser testada como amido ou 

celulose, dessa maneira, podem-se amplificar as taxas de degradação dos nutrientes 

melhorando a produtividade animal.  

 

 

 



17 
 

2.5 Xilana e beta-glucano na alimentação 

As xilanases são classes de enzimas produzidas por diversos microrganismos de 

substrato lignocelulósicos, que hidrolisam as ligações beta- 1,4 da cadeia principal de xilanos. 

Os xilanos são o principal polissacarídeo da hemicelulose, formando junto com a arabininose 

os arabinoxilanos, que são os principais constituintes de proteínas de cereais (KNUDSEN, 

2014). Os efeitos benéficos da adição da xilanase na dieta de animais monogástricos e 

ruminantes são observados sobre a digestibilidade e desempenho dos animais, 

consequentemente qualidade de carne (BAREKATAIN et al., 2013). 

Beta-glucanos são componentes mais abundantes nos vegetais, as paredes celulares 

das plantas consistem tipicamente de 35 a 50 % de celulose (STICKLEN, 2008). Dentre as 

beta-glucanases produzidas pela indústria de nutrição animal, as que possuem atividade beta- 

1,3-1,4, são as que possuem maior afinidade pela quebra das moléculas de glucanos solúveis. 

Porém, beta 1,4 – glucanases, também são capazes de agir sobre as ligações de mesmo nome, 

reduzindo a concentração de proteínas solúveis (PALOHEIMO et al., 2011).  

Em geral a principal função das enzimas é facilitar o processo digestivo, na procura de 

melhorar o desempenho dos animais, principalmente quando se trata de conversão alimentar. 

Apesar de existir referências recentes sobre a utilização de outras enzimas na alimentação de 

ruminantes, a literatura ainda é escassa sobre a aplicabilidade da beta-glucanase e xilanase 

como aditivo em dietas de animais ruminantes. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS  

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), do Instituto 

Federal Goiano com o número de protocolo de aprovação 6679021219.  

 

3.1 Local do Experimento  

O Experimento foi conduzido no galpão de confinamento (Figura 1) do Laboratório de 

Ensino e Pesquisa de Caprinos e Ovinos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano, Campus Rio Verde, Rio Verde – GO, Brasil, localizado nas coordenadas 

geográficas com latitude: 17°47’53.82’’S e longitude: 50°53’54.06’’O. A área situa-se a 

altitude média de 815 m. O período experimental ocorreu de 15 de setembro a 06 de 

novembro de 2019 sendo que os quinze dias iniciais formaram o período de adaptação, 

momento em que os ovinos foram identificados com brincos, pesados e tratados contra ecto e 

endoparasitas. 
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FIGURA 1 - Galpão experimental do Laboratório de Ensino e Pesquisa de Caprinos e Ovinos 

do IF Goiano, Campus Rio Verde. Foto: Arquivo Elis Bento 

 

 

3.2 Instalações e Animais 

Os cordeiros foram confinados em baias individuais com área de 2,8 m², cobertas, piso 

pavimentado e forrado com cama de grama Batais seca resultante da poda de jardim, 

equipadas com comedouros individuais e bebedouros fixos sendo coletivos a cada dois 

animais com acesso ad libitum à água. Os cordeiros foram obtidos do plantel do IF Goiano, 

Campus Rio Verde – GO. Utilizou-se 16 cordeiros mestiços Santa Inês (Dorper x Santa Inês), 

machos não castrados, com idade aproximada entre três a cinco meses e com peso médio 

inicial de 20 kg. Os animais ficaram quinze dias no período de adaptação onde receberam 

dieta a vontade composta por ração concentrada e Feno de Tifton.  

 

3.3 Dietas Experimentais 

As enzimas utilizadas nesta investigação foram uma colaboração do Laboratório de 

Bioquímica e Metabolismo Animal (LBMA) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano (IF Goiano) Campus Rio Verde. As enzimas são produzidas pelo 

Trichoderma reesei: endo- 1,4 – beta- xilanase (EC 3.2.1.8), e endo- 1,3,4 beta- glucanase (EC 

3.2.1.6), com atividades de 610U xilanase e 76U beta-glucanase respectivamente.  

As composições químicas das dietas foram obtidas utilizando dados do CQBAL 4.0 

(VALADARES FILHO et al., 2018) e estão apresentadas na Tabela 1. 
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TABELA 1. Composição bromatológica (%MS) do Feno de Tifton 85, Milho Grão Inteiro, 

Farelo de Soja e Dieta Final.  

 Feno de Tifton 85 Milho Grão Inteiro Farelo de Soja Dieta Final 

MS (%) 87,68 90,00 89,90 88,86 

PB (%) 11,68 9,01 46,00 15,50 

EE (%) 1,18 4,22 1,94 3,87 

FDN (%) 80,06 13,10 14,98 21,33 

FDA (%) 43,11 5,00 8,66 9,95 

Ca (%) 0,48 0,06 0,34 0,16 

P (%) 0,18 0,40 0,59 0,45 

MS= matéria seca, PB=proteína bruta, EE= extrato etério, FDN= fibra em detergente neutro, FDA= fibra em 

detergente ácido, Ca= cálcio, P= fosforo.   

 

O manejo alimentar constituiu no fornecimento das dietas compostas por uma relação 

volumoso:concentrado: 10:90, onde a fração de volumoso era feno de Tifton 85 e a parte 

concentrada a base farelo de soja, grão inteiro de milho, sal mineral além da adição das 

enzimas digestivas (figura 2). O fornecimento das dietas experimentais ocorreu em duas 

porções diárias das 8:00h e 17:00h durante o período experimental.  

O consumo foi estimado em 4% do peso vivo e as sobras foram pesadas diariamente de 

modo que permanecesse entre 5% e 10%.  

O modelo experimental foi em blocos casualizados, composto por quatro tratamentos 

sendo: Tratamento 1 (T1) = dieta controle: feno, ração concentrada sem inclusão de enzimas; 

Tratamento 2 (T2) = feno, ração concentrada + 1 g de enzima/kg de MS; Tratamento 3 (T3) = 

feno, ração concentrada + 1,5 g de enzima/kg de MS; Tratamento 4 (T4) = feno, ração 

concentrada + 2 g de enzima/kg de MS, contendo quatro repetições. 

 

    

FIGURA 2 - Sequência das dietas. (A) pesagem das enzimas betaglucanase + xilanase; (B) mistura do 

farelo de soja + sal mineral; (C) armazenamento do feno de Tifton 85; (D) pesagem do grão inteiro de 

milho. Fotos: Arquivo pessoal 

 

A B C D 
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3.4 Período Experimental  

Durante o período experimental foi feita a coleta de dados para avaliação das variáveis: 

ganho de peso (GP), ganho médio diário (GMD), consumo de matéria natural (CMN), 

consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA) e eficiência alimentar (EA). As 

pesagens ocorreram no início e a cada sete dias sempre após serem submetidos a jejum sólido 

de 16 horas.  

A pesagem final ocorreu quando os animais completaram 40 dias em confinamento, em 

seguida os animais foram encaminhados ao Abatedouro Municipal administrado pela 

COOPERCARNE RIO VERDE (Cooperativa dos comerciantes de carne do Estado de Goiás).  

Após o abate dos animais, as carcaças foram pesadas, obtendo-se o rendimento de 

carcaça quente (RCQ). Em seguida as carcaças foram resfriadas por 24h entre 4 e 2 ºC em 

câmara frigorífica para obtenção do peso da carcaça fria (PCF). O comprimento de carcaça 

fria (CCF) foi mensurado na meia carcaça esquerda entre o bordo anterior da sínfise ísquio-

pubiana e o bordo anterior da primeira costela. A área de olho de lombo (AOL) foi mensurada 

na seção transversal do músculo Longissimus dorsi, entre 12ª e 13ª costela (figura 3) da meia 

carcaça esquerda, tracejando o contorno e posteriormente calculada em planímetro graduado 

em cm².  

            

 

FIGURA 3 – Meias carcaças de cordeiro com corte transversal na altura da 12ª costela para 

mensuração área de olho de lombo do músculo Longissimus dorsi. Foto: Arquivo pessoal 
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As avaliações das variáveis obtidas de cordeiros mestiços Santa Inês confinados e 

alimentados com dietas com e sem adição de enzimas digestivas foram analisadas pelo 

software R Core Team versão 4.0.2 (2020).  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados de desempenho, encontram-se na Tabela 2. A inclusão de diferentes 

níveis de enzimas fibrolíticas em dietas de cordeiros mestiços Santa Inês não proporcionou 

diferença no desempenho e nos parâmetros de carcaça. Uma vez que, os p-valores foram 

maiores que 0,05 (5% de significância para o teste F da análise de variância ANOVA de 

Fisher). Porém com resultados satisfatórios na utilização da enzima utilizada.  

TABELA 2 – Valores médios de ganho de peso (GP), ganho médio diário (GMD), consumo 

de matéria natural (CMN), consumo de matéria seca (CMS), conversão alimentar (CA) e 

eficiência alimentar (EA) de cordeiros mestiços Santa Inês alimentados com adição de 

enzimas fibrolíticas. 

Variáveis 
Tratamentos 

EP CV p-valor 
Controle 1,0 1,5 2,0 

GP (kg) 11,40 11,00 9,60 8,72 1,00 15,81 0,13  

GMD (g) 285 275 240 218 1,00 15,81 0,13  

CMN (kg) 47,55 46,90 44,61 43,89 1,00 5,02 0,14 

CMS (kg) 41,84 41,27 39,25 38,62 0,87 5,02 0,14 

CA  3,67  3,76 4,10 4,48 0,86  14,24  0,24  

EA (%) 27,67 27,04 25,26 23,64 1,00 12,44  0,33  

Controle= feno e ração concentrada; 1,0= feno, ração concentrada e 1,0 g de enzimas; 1,5= feno, ração concentrada 

e 1,5 g de enzimas; 2,0= feno, ração concentrada e 2,0 g de enzimas; EP = erro padrão da media; CV = coeficiente 

de variação (%). 

 

As enzimas utilizadas tem função de melhorar a digestibilidade da fibra da dieta. As 

dietas experimentais tinham uma relação de pouco alimento volumoso, que é naturalmente 

fonte de fibras, e, alta relação de alimento Concentrado (10:90) o que certamente teve grande 

influência no resultado não significativo entre os tratamentos. O GP não foi alterado e 

consequentemente o GMD também não. Os parâmetros CMN, CMS, CA e EA, como 

mostrado na Tabela 2, não sofreram influência dos diferentes níveis de inclusão das enzimas 

na dieta.  

Segundo Martins et al. (2006), a adição de enzimas fibrolíticas em dietas compostas de 

silagem de milho e feno de tifton 85 não teve efeito sobre o consumo dos nutrientes, mas 
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causou aumento na digestibilidade dos constituintes da parede celular de ambos os 

volumosos. Silva (2017), verificou que dietas com altas proporções de concentrado, o uso de 

enzimas fibrolíticas exógenas poderia auxiliar na melhoria do desempenho dos animais, pelo 

o aumento da degradação das fibras, o que poderia aumentar o aporte de nutrientes para os 

animais, repercutindo positivamente no ganho de peso dos animais. 

Foram obtidos CA de 3,67 a 4,48 resultado esse bastante interessante por se tratarem 

de animais que possuem alta CA. Cunha et al. (2008), encontraram conversão alimentar de 

6,01 a 7,62 para ovinos Santa Inês alimentados com dietas contendo caroço de algodão e 40% 

de concentrado. A principal fonte de energia das dietas experimentais foi milho grão inteiro, 

cerca de 80% da fração concentrada. Silva (2017) utilizou diferentes granulometrias do milho 

com adição de enzimas fibrolíticas e não afetaram o desempenho, qualidade de carne, 

características de carcaça, morfologia e fermentação ruminal dos animais. 

As análises das características de carcaça de cordeiros mestiços Santa Inês encontram-

se na Tabela 3. Conforme Costa et al. (2020), medidas biométricas podem ser utilizadas para 

predizer as características de carcaça de cordeiros Morada Nova em diferentes condições 

corporais, consequentemente pode ser usada para outras raças como a Santa Inês pois são 

raças com alto padrão de rusticidade.  

 

TABELA 3 – Valores médios rendimento de carcaça (RC), área de olho de lombo (AOL), 

peso de carcaça quente (PCQ), peso de carcaça (PCF), comprimento de carcaça (C.CARC), 

comprimento de paleta (C.PALE), comprimento de perna (C.PERN), largura de paleta 

(L.PALE) e largura de perna (L.PERN) de cordeiros mestiços Santa Inês alimentados com 

adição de enzimas fibrolíticas. 

 Variáveis 
Tratamentos 

EP CV p-valor 
Controle 1,0 1,5 2,0 

RC (%) 47,50  49,19 49,13 46,50 1,00 3,47 0,12  

AOL (cm²) 15,16 15,64 16,04 14,73 0,87 9,01 0,58 

PCQ (kg) 19,10 19,55 19,27 16,82 0,86 8,93 0,15 

PCF (kg) 18,52 18,20 18,32 16,22 0,70 8,46 0,18 

C.CARC (cm) 57,05 55,75 55,37 55,30 0,86 3,42 0,56 

C.PALE (cm) 44,50 46,57 44,17 44,62 1,00 6,34 0,64 

C.PERN (cm) 40,70 41,45 40,07 39,65 1,00 5,61 0,70 

L.PALE (cm) 25,15 24,67 24,32 24,35 1,00 8,96 0,94 

L.PERN (cm) 28,57 25,80 27,22 25,87 0,87 8,23 0,30 

Controle= feno e ração concentrada; 1,0= feno, ração concentrada e 1,0 g de enzimas; 1,5= feno, ração concentrada 

e 1,5 g de enzimas; 2,0= feno, ração concentrada e 2,0 g de enzimas; EP = erro padrão da media; CV = coeficiente 

de variação (%). 
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 O RC encontrado ficou entre 46,50 e 49,19% não sendo significativos. Os tratamentos 

com menor inclusão de enzimas (1,0 e 1,5 g/kg de MS) apresentaram os maiores valores. 

 Mesmo não resultando em diferença estatística, esses dados podem subsidiar outras 

investigações com a raça Santa Inês e seus mestiços.  Godoy et al. (2015) reportaram valores 

de RC 51,59% para cordeiros tratados com 85% de grão de milho inteiro enquanto que 

Oliveira et al. (2017) obtiveram RC de 46,84% de cordeiros SI confinados durante 70 dias 

com volumoso Feno Tífton e concentrado de milho moído, Farelo Soja e sal mineral, 

resultado este inferior ao que se encontra na presente pesquisa com animais tratados com 

adição de enzimas fibrolíticas. Benaglia et al. (2016), relataram que a medida que houve 

inclusão de 10, 20 e 30% de torta de algodão na dieta os resultados de PCF foram diminuindo 

para 14,56; 13,19 e 12,58 kg, respectivamente; refletindo diretamente no rendimento de 

carcaça. Para Godoy et al. (2015), os parâmetros da carcaça podem ser influenciados por 

diversos fatores, entre eles o tipo de alimentação. 

A área de olho de lombo (AOL) ou área do músculo longissimus, não apresentou 

diferença (P>0,05) para os tratamentos com adição de enzimas. Os valores ficaram entre 

14,73 a 16,04 cm², superiores aos 12,30 cm² relatados por Souza et al. (2016) referente a 

cordeiros Santa Inês. Apesar de não resultarem em diferença estatística o PCQ e PCF 

obtiveram resultados animadores para a raça Santa Inês. Comparando os sistemas de 

terminação a pasto, semi-confinados e confinados, Gallo et al. (2019) não encontraram 

diferença no PCQ de cordeiros Texel x Santa Inês, machos e fêmeas, abatidos a medida que 

atingiram 30 kg de peso vivo.  

As variáveis de C.CARC também não apresentaram diferença significativa e 

obtiveram valores entre 55,30 a 57,05 cm. Resultado superior a de Motta et al. (2019), onde 

relataram CCF entre 53,31 e 55,37 cm em diferentes sistemas de terminação. 

Consequentemente as demais variáveis de C.PALE, C.PERN, L.PALE e L.PERN não 

resultaram em diferença significante. Utilizando diferentes aditivos entre eles enzima 

amilolítica em uma dieta de alto concentrado com milho grão moído e torta de algodão para 

cordeiros, Prado (2013) não observou melhorias nas características quantitativas das carcaças 

ao se adicionar enzima amilolíticas, porém com resultados interessantes para desempenho.  
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5 CONCLUSÃO 

A terminação de cordeiros mestiços Santa Inês em confinamento com dietas contendo 

alta inclusão de alimento concentrado e adição da xilanase e beta-glucanase não proporcionou 

diferenças no desempenho e qualidade de carne, porém com resultados interessantes de 

conversão alimentar e rendimento de carcaça.  
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